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SABORES DE INVERNO ATRAI 
PÚBLICO E FORTALECE A 
ECONOMIA DE GUARAPUAVA

O frio típico de Guarapuava foi o cenário perfeito para mais uma edição do Sabores de Inverno, que chegou ao fim no domingo 
(5), após três dias de intensa programação, boa gastronomia, atrações culturais e momentos de confraternização. O evento, que 
faz parte da extensa programação do Inverno Guarapuava, atraiu milhares de visitantes entre guarapuavanos e turistas e reafir-
mou sua importância para o fortalecimento do turismo, da cultura e da economia do município. Realizado pela Abrasel Centro-Sul 
do Paraná, em parceria com a Prefeitura de Guarapuava, por meio da Secretaria de Turismo e Eventos, o festival mostrou a força 
da união entre o poder público e a iniciativa privada. Pág. 6
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O agronegóc io  b ras i le i -
ro  v ive  um momento  h is tó r i -
co .  No pr ime i ro  t r imest re  de 
2026,  o  se tor  a lcançou US$ 
38 b i lhões  em expor tações  e 
superáv i t  de  US$ 33 b i lhões , 
segundo o  Min is té r io  da  Agr i -
cu l tu ra  e  Pecuár ia  (Mapa) , 
conso l idando mais  uma vez 
sua pos ição en t re  os  pr in -
c ipa is  motores  da  economia 
nac iona l .  Novamente ,  o  Bra-
s i l  most rou  ao  mundo sua ca-
pac idade de  produz i r  em es-
ca la ,  com compet i t i v idade e 
re levânc ia  g loba l .

Mas ta lvez  o  dado mais 
es t ra tég ico  es te ja  menos no 
recorde e  mais  na  sua com-
pos ição:  no  mesmo per ío -
do ,  o  vo lume expor tado pe lo 
agro  bras i le i ro  c resceu 3 ,8%, 
enquanto  o  p reço méd io  ca iu 
2 ,8%.  Em out ras  pa lavras , 
segu imos vendendo mui to , 
mas nem sempre  capturando 
proporc iona lmente  mais  va-
lo r.

Esse é  o  ponto  cent ra l  da 
d iscussão.  O Bras i l  já  venceu 
o  desaf io  da  produção.  Te-
mos tecno log ia  t rop ica l ,  es -
ca la ,  so los  p rodut ivos ,  p ro -
du tores  a l tamente  e f i c ien tes 
e  uma cade ia  que se  pro f is -
s iona l i zou  mui to  nas  ú l t imas 
décadas.  O próx imo desaf io 
é  ou t ro :  agregar  va lo r  ao  que 
produz imos.

Durante  mui to  tempo,  a 
g rande missão do  agro  bras i -
le i ro  fo i  aumentar  a  o fe r ta  de 
a l imentos .  E  f i zemos isso  com 
enorme competênc ia .  O pa ís 
se  to rnou pro tagon is ta  g loba l 
na  so ja ,  nas  carnes ,  no  ca fé , 
no  açúcar,  no  mi lho ,  no  a lgo-
dão e  em tan tos  ou t ros  seg-
mentos .  Mas o  fu tu ro  do  agro 
não será  de f in ido  apenas por 
quem produz  mais .  Será  de f i -
n ido  por  quem consegue pro-
duz i r  me lhor,  perder  menos, 
p rocessar  ma is ,  ras t rear  com 
mais  p rec isão,  cer t i f i ca r  com 
cred ib i l idade,  cons t ru i r  mar -
cas ,  acessar  consumidores  e 
t rans formar  sus ten tab i l idade 
em vantagem compet i t i va .

Essa d iscussão ganha re -
levânc ia  porque o  prob lema 
de ixou de  ser  apenas aumen-
ta r  a  o fe r ta  de  a l imentos . 
A Organ ização das  Nações 
Un idas  para  A l imentação e 

Agr icu l tu ra  (FAO)  a le r ta  que 
o  mundo pra t icamente  não 
avançou na  redução das 
perdas  de  a l imentos  desde 
o  in íc io  do  mon i to ramento 
dos  Ob je t i vos  de  Desenvo l -
v imento  Sus ten táve l  (ODS) , 
mantendo d is tan te  a  meta  de 
reduz i r  o  desperd íc io  pe la 
metade a té  2030.  Em out ras 
pa lavras ,  p roduz i r  ma is  já 
não bas ta .  É  prec iso  apro-
ve i ta r  me lhor  o  que já  p rodu-
z imos.

Esse ponto  dever ia  es-
ta r  no  cent ro  da  es t ra tég ia 
do  agro  bras i le i ro .  Reduz i r 
perdas  log ís t i cas ,  me lhorar 
a rmazenagem,  ampl ia r  p ro -
cessamento ,  desenvo lver 
emba lagens in te l igen tes , 
usar  dados  para  ges tão  de 
r i sco ,  ras t rear  cade ias ,  cer t i -
f i car  p rá t i cas  sus ten táve is  e 
aprox imar  o  p rodutor  do  con-
sumidor  são caminhos  con-
c re tos  para  aumentar  a  e f i -
c iênc ia  e  capturar  ma is  va lo r.

Quando o lhamos para  pa í -
ses  menores ,  a  l i ção  f i ca 
ev idente .  A Ho landa,  por 
exemplo ,  não cons t ru iu  sua 
re levânc ia  agroa l imentar 
g loba l  apenas com esca la 
te r r i to r ia l .  O pa ís  inves t iu  em 
tecno log ia ,  log ís t i ca ,  p roces-
samento ,  pesqu isa ,  es tu fas , 
genét ica ,  a l imentos  prepa-
rados ,  equ ipamentos  e  mar -
cas .  É  um exemplo  c la ro  de 
que a  l iderança no  agro  não 
depende apenas de  produz i r 
mu i to  em mui tas  á reas ,  mas 
de  t rans formar  p rodução em 
va lo r.

Essa comparação não deve 
ser  v is ta  como uma cr í t i ca  ao 
Bras i l ,  mas como uma ins-
p i ração es t ra tég ica .  Temos 
a lgo  que poucos  pa íses  têm: 
esca la  p rodut iva ,  b iod ivers i -
dade,  c l ima,  água,  empreen-
dedor ismo rura l  e  uma nova 
geração de  empresas  desen-
vo lvendo so luções  para  os 
garga los  do  campo.  Se com-
b inarmos esses  a t i vos  com 
tecno log ia ,  cap i ta l  e  v isão  de 
longo prazo,  podemos de ixar 
de  ser  apenas grandes fo r -
necedores  de  matér ia -pr ima 
para  nos  to rnarmos pro tago-
n is tas  em so luções  agroa l i -
mentares .

É aqu i  que as  ag techs  e 

foodtechs  assumem um pa-
pe l  cada vez  mais  es t ra tég i -
co .  E las  são par te  essenc ia l 
dessa nova fase  do  agro  bra -
s i le i ro .  São empresas  capa-
zes  de  desenvo lver  so luções 
para  e f i c iênc ia  operac iona l , 
c réd i to ,  seguro ,  ras t reab i l i -
dade,  b io insumos,  agr icu l tu -
ra  regenera t iva ,  redução de 
desperd íc io ,  novos  a l imen-
tos ,  in te l igênc ia  de  mercado, 
log ís t i ca ,  carbono e  conexão 
d i re ta  en t re  p rodutores ,  in -
dús t r ias  e  consumidores .

O produtor  ru ra l  b ras i le i ro 
já  most rou  que sabe adotar 
tecno log ia  quando e la  reso l -
ve  prob lemas rea is .  Agora , 
o  desaf io  é  c r ia r  um ecos-
s is tema que permi ta  que es-
sas  so luções  ganhem esca la . 
Isso  ex ige  cap i ta l ,  governan-
ça ,  conexão com grandes 
empresas ,  acesso a  merca-
do e  uma agenda regu la tó r ia 
que favoreça a  inovação sem 
perder  segurança.

Também ex ige  uma mudan-
ça  de  menta l idade.  O agro 
bras i le i ro  não pode ace i ta r 
que a  maior  par te  da  margem 
f ique fo ra  da  por te i ra ,  fo ra 
da  indús t r ia  nac iona l  ou  fo ra 
do  pa ís .  Expor ta r  so ja ,  ca fé , 
carne ,  f ru tas  e  açúcar  cont i -
nuará  sendo impor tan te .  Mas 
prec isamos fazer  uma per -
gunta  mais  ambic iosa :  quan-
to  va lo r  ad ic iona l  podemos 
capturar  se  expor ta rmos tam-
bém ingred ien tes ,  a l imentos 
processados,  marcas ,  tecno-
log ia ,  dados ,  cer t i f i cações , 
b io insumos,  máqu inas ,  gené-
t i ca ,  p la ta fo rmas e  so luções 
c l imát icas?

O debate  púb l ico  sobre  o 
agro  a inda es tá  mui to  con-
cent rado em sa f ra ,  p rodut i -
v idade e  expor tações .  Esses 
ind icadores  cont inuam funda-
menta is ,  mas já  não exp l i cam 
soz inhos  a  compet i t i v idade 
do  se tor.  Inves t idores ,  con-
sumidores  e  compradores  in -
te rnac iona is  observam cada 
vez  mais  como os  a l imentos 
são produz idos ,  quanto  se 
perde ao  longo da  cade ia , 
qua is  tecno log ias  es tão  sen-
do u t i l i zadas  e  qua l  impacto 
ambien ta l  e  soc ia l  es tá  asso-
c iado à  produção.

O Bras i l  reúne cond ições 

ún icas  para  l iderar  essa 
agenda.  Temos esca la ,  co-
nhec imento  técn ico ,  p rodu-
to res  e f i c ien tes ,  empresas 
inovadoras  e  um ecoss is te -
ma c rescente  de  ag techs  e 
foodtechs .  O que prec isamos 
agora  é  t rans formar  essa 
combinação em uma nova 
nar ra t i va  econômica  para  o 
pa ís .

Ser  um dos  maiores  produ-
to res  e  expor tadores  de  a l i -
mentos  do  mundo cont inua-
rá  sendo mot ivo  de  orgu lho . 
Mas,  daqu i  para  f ren te ,  i sso 
será  apenas par te  da  h is tó -
r ia .  A l iderança do  agro  bra -
s i le i ro  dependerá ,  cada vez 
mais ,  da  capac idade de  mos-
t ra r  ao  mercado g loba l  que 
produt iv idade,  inovação e 
sus ten tab i l idade podem ca-
minhar  jun tas .

O Bras i l  já  a l imenta  o 
mundo.  Agora ,  p rec isa  l ide-
ra r  uma nova e tapa:  p roduz i r 
com in te l igênc ia ,  t rans formar 
com e f ic iênc ia  e  vender  com 
mais  va lo r.  A próx ima década 
do  agro  bras i le i ro  não será 
apenas sobre  produz i r  ma is . 
Será  sobre  capturar  ma is  va-
lo r  por  tone lada,  por  hec tare , 
por  tecno log ia ,  por  marca  e 
por  impacto  pos i t i vo  gerado.

O Bras i l  já  é  uma potên-
c ia  agropecuár ia .  O próx imo 
passo é  se  to rnar  uma potên-
c ia  agro indus t r ia l ,  tecno lóg i -
ca  e  sus ten táve l .

HENRIQUE GALVANI
É sócio-fundador e CEO da 

Arara Seed, primeira plataforma 
de equity crowdfunding 

voltada exclusivamente para 
o agronegócio. Formado 

em Ciências Contábeis pela 
Universidade Paulista, Galvani 
atua há 14 anos no setor, com 
passagens pelo Grupo BLB e 

pela BLB Ventures. Em 2024, foi 
reconhecido pela Forbes como 

um dos talentos do agro na lista 
Under 30

ARTIGO

O BRASIL JÁ ALIMENTA O MUNDO. O 
PRÓXIMO DESAFIO É AGREGAR VALOR AO 
QUE PRODUZ
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Durante o chama-
do período de defeso 
eleitoral, candidatos 
estão proibidos de 
comparecer a inau-
gurações de obras 
públicas. Além dis-
so, sites governa-
mentais devem re-
tirar conteúdos que 
mencionem candi-
datos. Somente con-
teúdos de utilidade 
pública poderão ser 
mantidos.

As principais 
proibições previstas 
na legislação eleito-
ral para evitar o uso 
da máquina pública 
durante a campanha 
eleitoral entraram 
em vigor no último 
sábado (4). O início 
das restrições come-
ça a valer três meses 
antes do primeiro 
turno, marcado para 
4 de outubro.

Conforme as re-
gras eleitorais, as 
páginas oficiais de 
órgãos dos governos 
federal e estadual 
devem retirar do ar 
nomes, símbolos e 
imagens que possam 
identificar políti-

cos ou seu trabalho 
na administração 
pública, ainda que 
a publicação tenha 
sido realizada em 
momento anterior ao 
dia 4 de julho.

Está proibida a 
realização de publi-
cidade institucional 
de obras, serviços e 
campanhas de órgãos 
públicos. A contrata-
ção de shows artísti-
cos com recursos pú-
blicos também está 
proibida.

Os pronunciamen-
tos em cadeia de rá-
dio e televisão estão 
vetados, mas pode-
rão ser liberados 
previamente pela 
Justiça Eleitoral em 
casos de emergência.

As vedações es-
tão previstas na Lei 
9.504 de 1997, a cha-
mada Lei das Elei-
ções, e resoluções 
do Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE).

CONTEÚDO
A Agência Es-

tadual de Notícias 
(AEN-PR) e a Uni-
versidade Estadual 
do Centro-Oeste 
(Unicentro), por 
exemplo, retiraram 

do ar seu banco de 
notícias e fotos.

Quem acessa o 
site da AEN-PR (ht-
t p s : / / w w w. p a r a n a .
p r.gov.b r /aen /no t i -
cias), encontra ape-
nas o comunicado 
de que, em cumpri-
mento à Lei Federal 
nº 9.504/1997, “este 
portal manterá tem-
porariamente indis-
poníveis os conteú-
dos de comunicação 
institucional durante 
o período de veda-
ção eleitoral”.

Mesmo caso do 
site da Unicentro, 
informando que as 
notícias saíram do 
ar na tarde da última 
sexta-feira (3). “Isso 
é em cumprimento à 
legislação eleitoral, 
cuja exigência co-
meça neste sábado 
(4). Até o término 
do pleito, somentes 
serão publicados in-
formes relacionados 
a serviços e utilida-
de pública, permi-
tidos por lei”, diz a 
postagem no ende-
reço https://www3.
unicentro.br/

Já a Agência Brasil 
informa que durante 
o período eleitoral irá 

seguir as recomen-
dações do Tribunal 
Superior Eleitoral 
e da Secretaria Co-
municação Social da 
Presidência da Re-
pública. “Não serão 
publicados conteú-
dos que possam con-
figurar promoção de 
programas governa-
mentais, divulgação 
de realizações da Ad-
ministração Pública 
ou a valorização ins-
titucional de órgãos e 
entidades federais, as 
quais podem caracte-
rizar publicidade ins-
titucional”, diz a Ag. 
Brasil, em seu portal.

“A medida se faz 
necessária para ga-
rantir o cumprimen-
to das normas que 
regulamentam a co-
municação de órgãos 
e demais instituições 
públicas”.

CONTRATAÇÕES
Agentes públicos 

estão proibidos de no-
mear funcionários pú-
blicos, dispensar sem 
justa causa, exone-
rar, retirar vantagens, 
transferir, dificultar 
ou impedir o exercício 
funcional dos servido-
res públicos.

As contratações 
e demissões só po-
derão ser realizadas 
nos casos de nomea-
ção ou exoneração 
de cargos em co-
missão, dispensa de 
funções de confian-
ça ou para garantir 
o funcionamento de 
serviços públicos es-
senciais.

Estão excluídas da 
proibição as nomea-
ções para os cargos 
do Judiciário, Mi-
nistério Público, dos 
tribunais de contas e 
órgãos da Presidên-
cia da República.

Os aprovados em 
concursos públicos 
só poderão ser no-
meados se o certame 
tiver sido homologa-
do até 4 de julho.

RECURSOS
Agentes públicos 

também não poderão 
fazer transferências 
voluntárias de re-
cursos do governo 
federal aos estados 
e municípios e dos 
estados aos municí-
pios. Os repasses só 
estarão liberados nos 
casos de execução 
de obras pré-exis-
tentes ou calamidade 

pública.

CONVENÇÕES
Desde este do-

mingo (5), está au-
torizada propaganda 
interna dos pré-can-
didatos às conven-
ções partidárias, que 
poderão começar em 
20 de julho. O uso de 
propaganda externa 
no rádio, TV ou ou-
tdoor está proibida.

Para concorrer às 
vagas das eleições 
de outubro, os can-
didatos precisam ter 
seus nomes aprova-
dos pelos partidos. A 
escolha é realizada 
por meio das con-
venções.

ELEIÇÕES
O primeiro turno 

será realizado no dia 
4 de outubro, quan-
do serão eleitos, de-
putados federais, 
estaduais, distritais, 
governadores, sena-
dores e o presidente 
da República. O se-
gundo turno está mar-
cado para o dia 25, 
caso seja necessário. 
(Reportagem: Reda-
ção e agências; Foto: 
Marcelo Camargo/
Agência Brasil)

REGRAS DO PERÍODO DO CHAMADO 
DEFESO ELEITORAL ESTÃO VALENDO
As principais proibições previstas na legislação eleitoral para evitar o uso da máquina pública durante a campanha 
eleitoral entraram em vigor no último sábado (4). O início das restrições começa a valer três meses antes do primeiro 
turno, marcado para 4 de outubro
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A demanda por 
soja no Brasil per-
maneceu aquecida 
ao longo de junho e 
vem ganhando ain-
da mais força neste 
início de julho. Se-
gundo pesquisado-
res do Centro de Es-
tudos Avançados em 
Economia Aplicada 
(Cepea), esse cená-
rio se deve sobretu-
do à valorização do 
dólar frente ao Real 
– esse movimento 
aumenta a compe-
titividade da soja 
brasileira no mer-
cado internacional, 
eleva os prêmios de 
exportação e esti-
mula a comerciali-
zação antecipada.

Diante disso, os 
preços domésticos 
da soja em grão es-
tão avançando, ape-
sar das limitações 
impostas pela me-
nor disponibilidade 
de cotas portuárias 
para embarques 
imediatos.

O Cepea obser-
va, inclusive, que o 
maior interesse dos 
importadores pela 
soja brasileira tem 
resultado em negó-
cios para embarques 
do grão em novem-
bro. De acordo com 
o Centro de Pesqui-
sas, na temporada 
passada, esses ne-
gócios começaram 
apenas em agosto 
e, ainda assim, já 
eram considerados 
antecipados pelo 
mercado. Em 2026, 
portanto, a comer-
cialização avança 
em ritmo ainda mais 
acelerado.

MILHO
Os preços do mi-

lho voltaram a subir 
ao longo desta se-
mana em praças de 
São Paulo, diante 
da posição firme de 

vendedores, que es-
tão atentos às con-
dições climáticas e 
às valorizações in-
ternacionais. Além 
disso, os valores 
também foram in-
fluenciados pelos 
estoques reduzidos 
e pela necessidade 
imediata de abas-
tecimento. Consu-
midores voltaram a 
negociar volumes 
para entrega no cur-
to prazo e aceitam 
pagar preços mais 
elevados no spot, 
enquanto aguardam 
o avanço da colhei-
ta da segunda safra, 
o que deve aumen-
tar a oferta.

No entanto, as 
cotações seguem 
em queda na maior 
parte do País, so-
bretudo em regiões 
do Centro-Oeste, 
refletindo o avanço 
da colheita da se-
gunda safra. Ainda 
assim, compradores 
indicam que estão 
abastecidos e, com 
isso, limitam as 
aquisições no curto 

prazo, priorizando 
apenas necessida-
des imediatas e res-
tringindo reações 
nos preços.

FEIJÃO
O mercado de fei-

jão carioca de me-
lhor qualidade ini-
ciou o mês de julho 
com a oferta ainda 
restrita. Diante dis-
so, pesquisadores 
do Cepea apontam 
que os valores do 
grão estão se sus-
tentando, mesmo 
com o início da co-
lheita das áreas ir-
rigadas do Cerrado, 
cujos volumes ain-
da são reduzidos.

Para o carioca de 
qualidade interme-
diária e para o fei-
jão preto, o merca-
do segue marcado 
por ajustes hete-
rogêneos dentre as 
regiões acompanha-
das pelo Cepea, o 
que reflete diferen-
ças na disponibili-
dade e na qualidade 
dos lotes.

No campo, o 

avanço da colheita 
da 2ª safra no Para-
ná do feijão cario-
ca, já em fase final, 
ocorre paralelamen-
te ao início da ofer-
ta proveniente das 
áreas irrigadas de 
Goiás e de outras 
regiões do Cerrado. 
Segundo pesquisa-
dores do Cepea, os 
primeiros lotes de 
melhor qualidade 
encontraram boa 
receptividade da 
indústria, que per-
maneceu ativa nas 
compras diante dos 
baixos estoques, 
embora mantenha 
atenção ao aumento 
gradual da disponi-
bilidade esperado 
para julho.

Quanto ao fei-
jão preto tipo 1, 
cuja produção se 
concentra nas duas 
primeiras safras do 
ano, o encerramen-
to da colheita no 
Paraná, principal 
estado produtor, 
vem modificando 
gradualmente o po-
sicionamento dos 

agentes consultados 
pelo Cepea. A me-
nor área cultivada e 
as perdas de produ-
tividade provocadas 
pelas adversidades 
climáticas mantêm 
os detentores dos 
melhores lotes fir-
mes nas pedidas, na 
expectativa de no-
vas valorizações.

MANDIOCA
Apesar das me-

lhores condições 
climáticas, a oferta 
de raiz de mandio-
ca continuou abaixo 
das expectativas.

Segundo pesqui-
sadores do Cepea, 
produtores têm 
priorizado o plan-
tio – com a sepa-
ração de manivas e 
o preparo do solo 
– ou permanecido 
mais retraídos nas 
vendas, em razão 
da baixa rentabili-
dade, sobretudo das 
raízes de primeiro 
ciclo. Como conse-
quência, os preços 
seguiram em reação 
na maior parte das 

regiões acompanha-
das pelo Cepea.

Nas próximas se-
manas, a oferta de 
mandioca poderá 
continuar mais li-
mitada nas regiões 
produtoras do Cen-
tro-Sul. Pesqui-
sadores do Cepea 
indicam que esse 
cenário está rela-
cionado à redução 
gradual da disponi-
bilidade de raízes 
de segundo ciclo, 
ao avanço do plan-
tio e às condições 
climáticas.

OVOS
Os preços médios 

dos ovos em junho 
ficaram acima dos 
registrados no mês 
anterior na maioria 
das regiões acompa-
nhadas pelo Cepea. 
Embora as cotações 
da proteína tenham 
recuado ao longo da 
segunda quinzena 
do mês, os valores 
mais elevados pra-
ticados na primeira 
metade do período 
sustentaram a mé-
dia mensal.

Segundo o Ce-
pea, essa dinâmica 
resultou em alta na 
comparação com 
maio, interrompen-
do, portanto, o mo-
vimento de queda 
observado nos últi-
mos dois meses.

Apesar do avanço 
das médias mensais, 
o setor inicia julho 
com preços enfra-
quecidos. Diante 
deste cenário, de 
acordo com pesqui-
sadores do Cepea, 
produtores seguem 
atentos ao compor-
tamento do mercado 
ao longo de julho, 
período tradicional-
mente marcado pelo 
enfraquecimento da 
demanda em razão 
das férias escolares. 
(Reportagem: Reda-
ção e Cepea; Foto: 
Arquivo)

DEMANDA DE SOJA SEGUE AQUECIDA 
NESTE MÊS NO PAÍS, APONTA CEPEA
De acordo com o Centro de Estudos Avançados em Economia Aplicada (Cepea), na temporada passada, esses negócios 
começaram apenas em agosto e, ainda assim, já eram considerados antecipados pelo mercado. Em 2026, portanto, a 
comercialização avança em ritmo ainda mais acelerado
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Com o Batel 
anunciado pela Fe-
deração Paranaense 
de Futebol (FPF), a 
Copa Sub-20 2026 
começará no dia 
26 de agosto e terá 
também mais 15 
clubes: Cambé, Ca-
pão Raso, Fanáti-
co, Foz do Iguaçu, 
Hope, Independen-
te, Iraty, Nacional, 
Operário, Paraná 
Clube, Portuguesa, 
Renovicente, Sport 
Club, Samas e Vas-
co.

A FPF realizou na 
semana passada as 
reuniões arbitrais 
das Copas Sub-14, 
Sub-16 e Sub-20 de 
2026. Com a pre-
sença dos clubes 
participantes, os 
encontros definiram 
os formatos de dis-
puta e o calendário 
das competições.

Na primeira fase 
da Copa Sub-20, as 
equipes estão divi-
didas em três gru-
pos e jogam em tur-
no e returno dentro 
da própria chave. 
Avançam às quartas 
de final os dois pri-
meiros colocados 
de cada grupo, além 
dos dois melhores 
terceiros colocados, 
definidos por média 
de aproveitamento.

Os oito classi-
ficados serão ran-
queados de acordo 
com a campanha na 
primeira fase, for-
mando os confron-
tos entre o 1º e o 
8º colocado, o 2º e 
o 7º, e assim suces-
sivamente. Todas as 

fases eliminatórias 
serão disputadas 
em partidas de ida 
e volta. A grande 
decisão está progra-
mada para o dia 25 
de novembro.

Até a manhã des-
ta segunda-feira 
(6), o Batel Gua-
rapuava SAF ainda 
não havia confir-
mado em seu perfil 
oficial a participa-
ção na Copa Sub-20 
de 2026. Apenas na 
New Cup de inver-
no 2026, que será 
realizada em Cas-
cavel (PR) de 14 a 
19 de julho. “Essa é 
a primeira vez que 
iremos participar 
dessa competição. 
Este é mais um de-
safio para o nosso 
time, assim como 
em outros campeo-
natos que disputa-
mos durante o ano. 
Vamos, isto é Ba-

tel !!!”, escreveu 
a Batel Escola de 
Futebol em post re-
postado pelo clube 
guarapuavano.

COPA SUB-16
Com início em 22 

de agosto, a Copa 
Sub-16 de 2026 con-
ta com 32 clubes: 
AD Tupiniquim, 
Andraus, Araucária, 
Athletico Paranaen-
se, Azuriz, Cambé, 
Capão Raso, Cas-
cavel, City London, 
Colombo FC, Des-
portivo, EC Olím-
pico, Fanático, Foz 
do Iguaçu, Hope, 
Independente, Iraty, 
Paraná Clube, Para-
navaí, PG Soccer, 
Pitanga, Portugue-
sa, PSTC, Renovi-
cente, Samas, São 
Joseense, Sport 
Club, Toledo, Uber-
lândia, Vasco, Vila 
Nova e Vila Sandra.

As equipes serão 
distribuídas em oito 
grupos com qua-
tro clubes cada. Na 
primeira fase, os 
times se enfrentam 
em turno e retur-
no dentro de suas 
respectivas chaves. 
Avançam às oitavas 
de final os dois pri-
meiros colocados 
de cada grupo.

Nas oitavas de fi-
nal, os confrontos 
serão definidos a 
partir da classifica-
ção geral da primeira 
fase, com cruzamen-
tos entre 1º e 16º, 2º 
e 15º, 3º e 14º, e as-
sim sucessivamente. 
A competição segue 
com jogos de ida 
e volta até a final, 
marcada para o dia 
21 de novembro.

COPA SUB-14
A Copa Sub-14 

2026 contará com 

a participação de 
28 clubes: A.R 
Eclypse, AD Tupi-
niquim, Araucária, 
Athletico Paranaen-
se, Azuriz, Capão 
Raso, Cascavel, 
City London, Co-
lombo FC, Coritiba, 
Danúbio, EC Olím-
pico, Fanático, Foz 
do Iguaçu, Hope, 
Independente, Iraty, 
Laranja Mecânica, 
Londrina, Paraná 
Clube, Paranavaí, 
PSTC, Santíssima 
Trindade, São Jo-
seense, Shabureya, 
Sport Club, Uber-
lândia e Vila San-
dra.

Na primeira fase, 
as equipes serão 
distribuídas em sete 
grupos e se enfren-
tarão em turno e re-
turno. Ao fim dessa 
etapa, os dois pri-
meiros colocados 
de cada grupo, além 
dos dois melhores 
terceiros colocados, 
garantem vaga nas 
oitavas de final.

A partir das oita-
vas, todos os con-
frontos serão dispu-
tados em partidas de 
ida e volta. A com-
petição terá início 
no dia 2 de agosto, 
com a grande final 
prevista para o dia 
21 de novembro.

SELEÇÃO
O técnico Carlo 

Ancelotti lamen-
tou a eliminação da 
Seleção Brasileira 
na Copa do Mundo 
2026, no domingo 
(5), com o revés por 
2 a 1 para a Norue-
ga, no Estádio de 
Nova York, nas oi-
tavas de final. Em 

entrevista coletiva, 
ele afirmou que a 
derrota representa 
o “princípio de um 
novo ciclo”.

“É óbvio que es-
tamos todos pro-
fundamente tristes, 
porque o time até 
agora tinha feito 
não uma Copa es-
petacular, mas uma 
boa Copa. Acho que 
no jogo de hoje a 
gente também pode-
ria merecer ganhar o 
jogo. Quando acon-
tece um momento 
assim, você tem que 
pensar que uma der-
rota é o começo de 
uma nova aventura. 
Acredito que essa 
derrota não é um 
fim, é um princípio 
de um novo ciclo”, 
disse.

Diante do adeus 
precoce à Copa do 
Mundo, Ancelotti 
explicou que ele e 
sua comissão técni-
ca terão que admi-
nistrar esta derrota 
e focar no ciclo para 
o próximo Mun-
dial. “Vamos seguir 
trabalhando para 
a Seleção, tentan-
do melhorar e bus-
car novas ideias. O 
mesmo que fizemos 
esse ano. Acho que 
o trabalho foi bom, 
o futebol é assim, às 
vezes tem que admi-
nistrar a tristeza de 
uma derrota. Estou 
acostumado a isso. 
Vamos administrar 
essa derrota com 
um novo impulso ao 
trabalho e na ava-
liação dos jogado-
res”. (Reportagem: 
Redação e agências; 
Foto: Ilustrativa/
Magnific)

COPA SUB-20 2026 DEVERÁ TER 
BATEL ENTRE EQUIPES QUE INICIAM 
DISPUTA EM 26 DE AGOSTO
Na primeira fase, as equipes estão divididas em três grupos e jogam em turno e returno dentro da própria chave. Avan-
çam às quartas de final os dois primeiros colocados de cada grupo, além dos dois melhores terceiros colocados, defini-
dos por média de aproveitamento
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O frio típico de 
Guarapuava foi o 
cenário perfeito 
para mais uma edi-
ção do Sabores de 
Inverno, que che-
gou ao fim no do-
mingo (5), após três 

dias de intensa pro-
gramação, boa gas-
tronomia, atrações 
culturais e momen-
tos de confraterni-
zação.

O evento, faz 
parte da extensa 
programação do In-
verno Guarapuava, 
atraiu milhares de 

visitantes entre gua-
rapuavanos e turis-
tas e reafirmou sua 
importância para o 
fortalecimento do 
turismo, da cultura 
e da economia do 
município.

Realizado pela 
Abrasel Centro-Sul 
do Paraná, em par-
ceria com a Prefei-
tura de Guarapuava, 
por meio da Secre-
taria de Turismo e 
Eventos, o festival 
mostrou a força da 
união entre o poder 
público e a iniciati-
va privada. Durante 
os três dias, o públi-
co encontrou uma 
ampla variedade 
gastronômica, cho-
pe artesanal, doces, 
artesanato, atrações 
musicais e espa-
ço de lazer para as 
crianças, tornando 
o evento uma opção 
de entretenimento 
para toda a família.

O sucesso desta 
edição também re-
f le te  a  força dessa 
parcer ia .  A vice
-prefei ta  e  secre-
tár ia  de Turismo e 
Eventos ,  Rosânge-
la  Virmond,  desta-
ca a  importância  da 
união entre  a  Pre-
fei tura  e  a  Abrasel 
para  a  real ização 
do fest ival .  “Essa 
edição do Sabores 
de Inverno mos-
trou,  mais  uma vez, 
a  força da parcer ia 

entre  a  Prefei tura 
de Guarapuava e  a 
Abrasel .  Quando 
o poder  públ ico e 
as  ent idades t raba-
lham juntos ,  quem 
ganha é  toda a  po-
pulação.  Tivemos 
t rês  dias  de muito 
movimento,  famí-
l ias  par t ic ipando, 
tur is tas  conhecen-
do nossa cidade e 
os  empreendedores 
tendo a  oportuni-
dade de ampliar 
suas  vendas.  Even-
tos  como este  for-
ta lecem o tur ismo, 
valor izam a gas-
t ronomia local  e 
movimentam toda 
a  economia.  Fica-
mos muito fel izes 
com o sucesso des-
ta  edição e  já  se-
guimos motivados 
para  construir  os 
próximos eventos , 
sempre pensando 
no desenvolvimen-
to de Guarapuava 
e  na qual idade das 
experiências  ofere-
cidas  à  nossa popu-
lação”.

Além de propor-
cionar momentos 
de lazer, o Sabores 
de Inverno também 
cumpriu um impor-
tante papel no in-
centivo ao comércio 
local. Restaurantes, 
expositores e em-
preendedores tive-
ram a oportunida-
de de ampliar suas 
vendas e apresentar 

seus produtos para 
um grande públi-
co, fortalecendo o 
setor gastronômico 
e impulsionando a 
economia de Guara-
puava.

Quem passou 
pelo evento apro-
vou a programação 
e destacou a diver-
sidade de atrações 
para toda a famí-
lia. “O evento está 
muito legal. É um 
espaço bem abran-
gente, que consegue 
reunir vários públi-
cos. Teve brinque-
dos infláveis para 
as crianças, muita 
comida boa, chope, 
doces, artesanato e 
uma programação 
muito bacana. É um 
evento para a famí-
lia inteira aprovei-
tar junto. A gente 
percebe que tudo 
foi pensado para re-
ceber bem o públi-
co. A Abrasel está 
de parabéns por 
realizar mais uma 
edição de muito su-
cesso”.

O sucesso da 
edição reforça que 
eventos como este 
vão muito além da 
gastronomia: eles 
valorizam a identi-
dade local, incen-
tivam o turismo, 
movimentam dife-
rentes segmentos da 
economia e conso-
lidam Guarapuava 
como um importan-

te destino de even-
tos na região.

Para a Abrasel, o 
resultado superou 
as expectativas e 
reforça a importân-
cia da parceria com 
a Prefeitura para 
o crescimento do 
evento e do comér-
cio local. “A cada 
edição percebemos 
o carinho das pes-
soas e o quanto elas 
aguardam esse mo-
mento para pres-
tigiar a gastrono-
mia, a cultura e os 
empreendedores da 
nossa cidade. Nos-
sa expectativa sem-
pre foi proporcionar 
boas vendas aos as-
sociados da Abra-
sel, porque quando 
eles vendem mais, o 
comércio se fortale-
ce, a economia gira 
e toda a cidade é 
beneficiada. Esse é 
o principal objetivo 
do evento: fomentar 
o desenvolvimen-
to local. A parceria 
com a Prefeitura 
de Guarapuava foi 
fundamental para o 
sucesso desta edi-
ção. Trabalhamos 
de forma integrada, 
com muito diálogo 
e comprometimen-
to, e isso fez toda 
a diferença. Quero 
agradecer à vice
-prefeita e secre-
tária de Turismo e 
Eventos, Rosângela 
Virmond, ao prefei-
to Denilson Baitala 
e a toda a equipe da 
Prefeitura por acre-
ditarem no projeto. 
Sozinha, a Abrasel 
não conseguiria al-
cançar resultados 
tão expressivos. 
Essa união fortale-
ce o comércio, va-
loriza o turismo e 
contribui para que 
Guarapuava conti-
nue crescendo por 
meio de grandes 
eventos”. (Reporta-
gem/foto: Redação 
e PMG)

SABORES DE INVERNO FORTALECE O 
TURISMO, A CULTURA E A ECONOMIA 
DE GUARAPUAVA
O evento, faz parte da extensa programação do Inverno Guarapuava, atraiu milhares de visitantes entre guarapuava-
nos e turistas e reafirmou sua importância para o fortalecimento do turismo, da cultura e da economia do município

sistemafaep.org.br

Sistema FAEP fortalece 
segurança no meio rural

Levar segurança ao campo exige informação, 
confiança e trabalho conjunto. É justamente essa a 
proposta do Programa Segurança Rural, desenvolvido 
pela Secretaria da Segurança Pública do Paraná 
(Sesp-PR) em parceria com o Sistema FAEP, que 
vem consolidando uma rede de cooperação entre 
produtores rurais, Polícia Militar, Polícia Rodoviária 
Estadual, Corpo de Bombeiros e prefeituras.

A parceria ganhou força em 2021, com a 
reformulação da Patrulha Rural Comunitária. Desde 
então, o Sistema FAEP assumiu a missão de aproximar 
o produtor do programa, esclarecendo como funciona 
o cadastro das propriedades e a importância da 
participação para tornar o atendimento eficiente.

Para ampliar esse alcance, desde 2024, são 
promovidas reuniões nos 11 núcleos sindicais do 
Sistema FAEP no Paraná. No primeiro ano, os encontros 
apresentaram o funcionamento da Patrulha Rural e 
abriram espaço para ouvir as demandas do campo, 
como a necessidade de regulamentação sobre o 
trânsito de máquinas agrícolas em vias públicas.

Em 2025, os encontros passaram a incluir 
orientações práticas sobre essa regulamentação, 
além da participação dos patrulheiros rodoviários de 
cada região para esclarecer dúvidas diretamente aos 
produtores.

Neste ano, o programa ganhou um novo eixo. 
As reuniões passaram a contar com o Corpo de 
Bombeiros, que orienta sobre prevenção e combate 
a incêndios em áreas rurais. Até o momento, 
aproximadamente 800 pessoas já participaram dos 
encontros em 2026.
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AMEAÇA

PINHÃO

VEÍCULO

AMEAÇA 2

No domingo (5), uma mulher de 31 anos 
apareceu na sede do 16º Batalhão da 
Polícia Militar relatando ter sido vítima 
de ameaças por parte de seu marido, 
masculino de 30 anos. A vítima relatou 
que seu marido costuma retornar do 
trabalho por volta das 22h, porém se 
ausentou durante toda a noite, retor-
nando apenas às 7h, com sinais visíveis 
de alteração no comportamento por uso 
de substâncias entorpecentes.

A Polícia Militar atendeu, no domingo (5), 
uma ocorrência de ameaça e possível vio-
lência doméstica. No local, uma mulher, 25 
anos, relatou que vem sofrendo ameaças de 
morte e restrição de sua liberdade por parte 
do ex-companheiro, do qual está separada 
há cerca de cinco meses, informando ainda 
a existência de agressões físicas em ocasiões 
anteriores. Segundo o relato, o suspeito com-
pareceu à residência, no Pinhão, em estado 
de embriaguez e voltou a ameaçá-la de mor-
te. Não houve agressão física nesta ocasião, 
pois o homem foi contido por um familiar da 
vítima, ocorrendo vias de fato entre os envol-
vidos. “Quando a equipe policial chegou ao 
endereço, o suspeito já havia deixado o local. 
A vítima manifestou interesse em solicitar 
Medida Protetiva de Urgência e recebeu as 
devidas orientações sobre os procedimentos 
legais cabíveis”, diz a PM, via BO.

No domingo (5), a Polícia Militar foi informada 
pelo proprietário de um veículo Fiat Pálio Fire, 
de cor cinza, que o automóvel anteriormente 
envolvido em uma ocorrência de furto, 
registrada em boletim, teria sido localizado 
no bairro Industrial. Diante dos fatos, a equipe 
policial deslocou para atender a ocorrência 
acompanhada pela vítima, masculino de 59 
anos. Foram realizados patrulhamentos por 
toda a extensão da via indicada e nas proximi-
dades do perímetro informado, mas o veículo 
não foi encontrado. 

Ao questionar a situação, o marido iniciou 
uma discussão com a vítima. Durante o de-
sentendimento, o autor ameaçou a vítima 
de morte, estendendo as intimidações à 
filha do casal, de apenas um ano de idade. 
“Diante do risco à sua integridade física, 
a vítima conseguiu sair da residência e 
deslocou-se imediatamente até a unidade 
policial para registrar o ocorrido e pedir 
socorro. Uma equipe policial chegou até a 
residência da vítima, para averiguar a situa-
ção e tentar localizar o autor, contudo, o 
autor já havia fugido do local antes da che-
gada da equipe policial”, informa o BO da 
PM. A vítima recebeu todas as orientações 
quanto aos procedimentos legais cabíveis e 
medidas protetivas.

B.O.

AUREA DE MATOS (75 ANOS)
ADILSON FERREIRA DE ALMEIDA (71 ANOS)
KARINA HANEMANN LOPES (30 ANOS)
BONIFACIO KONIPACKI (70 ANOS)
ANIBIA RAMOS DE LIMA (76 ANOS)

* Para mais informações, entre em contato com a Central 
de Triagem (Capitão Frederico Virmond, 1.948, Centro) pelo 
telefone (42) 3142-1111.

EQUIPE CORREIO
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A Polícia Militar 
prendeu dois homens 
na madrugada desta se-
gunda-feira (6), poucas 
horas após a execução 
de um roubo a uma resi-
dência no município de 
Pitanga.

Durante a ação crimi-
nosa, as vítimas foram 
rendidas, amarradas e 
mantidas sob ameaça 
por cerca de duas horas, 
enquanto os criminosos 
procuravam armas de 
fogo e objetos de valor 
no imóvel.

Os autores roubaram 
joias, dinheiro, eletrôni-
cos e uma caminhonete 
Ford Ranger, utilizada 
na fuga sentido Guara-
puava. Após intensifica-
ção do patrulhamento na 
PR-466, equipes da Po-
lícia Militar localizaram 
e abordaram o veículo 
no bairro Industrial.

Com a dupla foram 
apreendidos uma pistola 
calibre 9 mm municiada, 
balaclava, luvas, fita sil-
ver tape, obtendo êxito 
na recuperação dos ob-
jetos subtraídos durante 
a prática criminosa, e da 
caminhonete.

Os suspeitos (26 e 18 
anos) receberam voz de 
prisão e foram encami-
nhados, juntamente com 
os objetos apreendidos, 

à Polícia Judiciária para 
os procedimentos cabí-
veis.

ACIDENTE
No domingo (5), a 

Polícia Militar prestou 
atendimento a um sinis-
tro de trânsito no Alto 
da XV, em Guarapuava, 
por volta de 18h40.

Sem vítima, mas en-
volvendo uma mulher 
de 50 anos e um homem 
de 30 anos. “Ambos os 

condutores realizaram 
o teste do etilômetro, 
com resultado negativo. 
Condutores foram orien-
tados”, diz a PM.

FURTO
Por volta de uma da 

manhã desta segunda-
feira (6), uma jovem de 
23 anos relatou à PM 
que um indivíduo inva-
diu sua residência, no 
Centro de Guarapuava, 
enquanto ela dormia e 

furtou um botijão de 
gás.

“O autor se evadiu em 
seguida, sem a vítima 
conseguir visualizar ca-
racterísticas”, conforme 
o Boletm de Ocorrência 
divulgado à imprensa. 
Desse modo, a equipe 
policial realizou patru-
lhamento pelos arredo-
res, mas não localizou o 
autor nem o objeto fur-
tado. (Reportagem/foto: 
Redação e PM)

PM PRENDE DOIS HOMENS 
LOGO EM SEGUIDA A ROUBO 
EM PITANGA
Autores roubaram joias, dinheiro, eletrônicos e uma caminhonete Ford Ranger, utilizada 
na fuga sentido Guarapuava. Após intensificação do patrulhamento na PR-466, equipes da 
Polícia Militar localizaram e abordaram o veículo no bairro Industrial
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A Secretar ia  Mu-
nicipal  de Ciência , 
Tecnologia  e  Ino-
vação de Guara-
puava par t ic ipou 
na úl t ima semana 
da Feira  de Inova-
ção,  Empreende-
dorismo e Gestão 
(Fieg) ,  real izada 
pelo Núcleo Regio-
nal  de Educação de 
Guarapuava,  tendo 
como sede o Co-
légio Estadual  Rui 
Barbosa.

O evento reuniu 
projetos  desen-
volvidos por  es tu-
dantes  de diversas 
inst i tuições de en-
sino,  promovendo 
o compart i lhamen-
to de experiências 
e  incent ivando a 
pesquisa ,  a  cr ia-
t ividade e  o  em-
preendedorismo.

Representando o 
município,  os  a lu-
nos do programa 
GuaraBot  apresen-
taram os projetos 
desenvolvidos ao 
longo do pr imeiro 
semestre  nas  a t ivi-
dades promovidas 
pela  Secretar ia  de 
Ciência ,  Tecno-
logia  e  Inovação. 
Durante  a  fe i ra ,  os 
próprios  es tudan-
tes  expl icaram ao 
públ ico o funcio-
namento dos protó-
t ipos,  compart i lha-
ram o processo de 
desenvolvimento e 
demonstraram, na 
prát ica ,  os  conhe-
cimentos adqui-
r idos em robót ica 
educacional ,  pro-
gramação e  inova-
ção.

O GuaraBot  é  um 
programa da Secre-
tar ia  de Educação e 
da Secretar ia  Mu-
nicipal  de Ciência , 
Tecnologia  e  Ino-
vação que busca 
aproximar cr ianças 
e  adolescentes  das 
áreas  de ciência , 
tecnologia ,  enge-
nharia  e  matemá-
t ica  (Stem),  ut i l i -

zando a  robót ica 
como ferramenta 
de aprendizagem. 
Por  meio de aulas 
prát icas  e  metodo-
logias  vol tadas  à 
inovação,  os  par t i -
c ipantes  desenvol-
vem competências 
como raciocínio 
lógico,  cr ia t ivi-
dade,  t rabalho em 
equipe e  resolu-
ção de problemas, 
t r a n s f o r m a n d o 
ideias  em soluções 
apl icáveis .

Além de apre-
sentar  os  projetos , 
a  par t ic ipação na 
Fieg proporcionou 
aos alunos uma im-
portante  experiên-
cia  de t roca de co-
nhecimentos com 
estudantes  e  pro-
fessores  de dife-
rentes  inst i tuições, 
for ta lecendo o pro-
tagonismo estudan-
t i l  e  es t imulando o 
interesse pela  pes-
quisa  c ient í f ica  e 
pelo desenvolvi-
mento tecnológico.

Para a  secretár ia 
municipal  de Ciên-
cia ,  Tecnologia 
e  Inovação,  Ana 
Cláudia  Klosouski 
Andrade,  inicia-
t ivas  como a Fieg 
for ta lecem o ecos-

s is tema de inova-
ção e  demonstram 
o potencial  dos jo-
vens guarapuava-
nos.  “Ver  nossos 
alunos apresentan-
do com seguran-
ça os  projetos  que 
desenvolveram ao 
longo do semestre 
mostra  que invest i r 
em educação,  c iên-
cia  e  tecnologia  é 
invest i r  no futuro 
da nossa cidade. 
Eles  são protago-
nis tas  desse pro-
cesso de t ransfor-
mação”.

A part ic ipação da 
Secretar ia  na Fieg 
reforça o compro-
misso da Prefei tura 
de Guarapuava em 
ampliar  as  oportu-
nidades de apren-
dizagem, incent i -
vando a  inovação 
desde a  educação 
básica e  for ta le-
cendo ações que 
aproximam esco-
las ,  tecnologia  e 
d e s e n v o l v i m e n t o 
para  a  construção 
de uma cidade cada 
vez mais  inovado-
ra .

UAB
O Polo da Uni-

vers idade Aberta 
do Brasi l  (UAB) 

de Guarapuava foi 
destaque no I  En-
contro de Fóruns 
UAB, Polos  e  Ins-
t i tuições Públ icas 
de Ensino Superior 
( IPES),  real izado 
entre  os  dias  1º  e  4 
de julho,  em Foz do 
Iguaçu.  O acadêmi-
co Si las  Colaço,  do 
curso de Tecnolo-
gia  em Segurança 
Públ ica  da Uni-
vers idade Estadual 
de Ponta  Grossa 
(UEPG),  ofer tado 
por  meio do polo 
guarapuavano,  foi 
um dos estudantes 
selecionados para 
representar  o  Pa-
raná e  compart i -
lhar  sua t ra je tór ia 
acadêmica durante 
a  programação do 
evento.

A seleção foi 
real izada pela 
Coordenação de 
A p e r f e i ç o a m e n t o 
de Pessoal  de Ní-
vel  Superior  (CA-
PES),  em parcer ia 
com representan-
tes  das  Inst i tuições 
Públ icas  de Ensino 
Superior  ( IPES) e 
dos polos  da UAB, 
a  par t i r  de vídeos 
enviados por  es-
tudantes  de todo o 
país .  Si las  repre-

sentou o Paraná 
ao apresentar  sua 
his tór ia  e  re la tar 
como o acesso à 
educação superior 
públ ica  e  gratui ta 
contr ibuiu para  sua 
formação pessoal  e 
prof iss ional .

Duran te  o  en -
con t ro ,  o  acadê -
mico  des t acou  a 
impor t ânc ia  da 
moda l idade  de  en -
s ino  a  d i s t ânc ia 
na  ampl i ação  do 
acesso  ao  ens i -
no  supe r io r  e  nas 
opor tun idades  de 
d e s e n v o l v i m e n t o 
pa ra  pes soas  que , 
mu i t a s  vezes ,  en -
con t r am na  UAB 
a  poss ib i l i dade  de 
conc i l i a r  o s  e s tu -
dos  com a  ro t ina 
de  t r aba lho  e  ou-
t r a s  r e sponsab i l i -
dades .

Para  o  acadêmi-
co Si las  Colaço, 
representar  Guara-
puava e  o  Paraná 
no encontro nacio-
nal  foi  um momen-
to de grande s ig-
nif icado e  também 
uma oportunidade 
de mostrar  como 
a educação públ i-
ca  pode t ransfor-
mar vidas .   “Por 
meio da UAB e 

da UEPG, t ive a 
oportunidade de 
retomar um sonho 
que havia  deixado 
para  t rás .  O ensi-
no a  dis tância  me 
permit iu  conci l iar 
o  t rabalho,  a  famí-
l ia  e  a  graduação, 
e  tenho cer teza de 
que o conhecimen-
to adquir ido con-
tr ibuiu para  o  meu 
crescimento pro-
f iss ional .  A edu-
cação não apenas 
muda curr ículos , 
e la  t ransforma vi-
das .  A Universida-
de Aberta  do Brasi l 
rompe barreiras , 
cr ia  oportunida-
des  e  torna sonhos 
como o meu possí-
veis” .

Para a coordena-
dora do Polo UAB 
de Guarapuava, 
Scheyla Tatiana 
Franke Ueno, a par-
ticipação de Silas 
representa um reco-
nhecimento ao tra-
balho desenvolvido 
pelo polo e à mis-
são da Universida-
de Aberta do Brasil 
de ampliar o acesso 
à educação superior 
de qualidade. “Re-
ceber essa notícia já 
foi motivo de gran-
de alegria para toda 
a nossa equipe, mas 
acompanhar o Co-
laço neste evento e 
vê-lo representando 
o Paraná foi ainda 
mais emocionante. 
Sua história mostra 
que a educação pú-
blica tem o poder 
de t ransformar vi-
das ,  abr i r  caminhos 
e  real izar  sonhos. 
Essa conquis ta 
também valor iza  o 
t rabalho desenvol-
vido diar iamente 
pelo Polo UAB de 
Guarapuava,  pe-
las  univers idades 
parceiras  e  por  to-
dos que acredi tam 
na educação como 
instrumento de de-
senvolvimento das 
pessoas e  da socie-
dade”.  (Reporta-
gem/foto:  Redação 
e  PMG)

INOVAÇÃO PARTICIPA DA FIEG COM 
PROJETOS DESENVOLVIDOS POR 
ALUNOS DO GUARABOT
Evento reuniu projetos desenvolvidos por estudantes de diversas instituições de ensino, promovendo o compartilha-
mento de experiências e incentivando a pesquisa, a criatividade e o empreendedorismo
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Realizado na úl-
tima sexta-feira (3) 
em Guarapuava, o 
Encontro Regional 
de Museus da Ma-
crorregião Centro-
Sul, promovido pela 
Coordenação do 
Sistema Estadual de 
Museus do Paraná 
(Cosem), reuniu ges-
tores, profissionais 
de museus, pesqui-
sadores, educadores 
e representantes de 
instituições culturais 
para debater políti-
cas públicas, preser-
vação do patrimônio 
e estratégias para 
fortalecer a atuação 
dos museus na re-
gião.

A programação 
iniciou no Teatro 
Municipal Mari-
na Karam Primak 
com atividades de 
formação e apre-
sentações sobre o 
trabalho desenvol-
vido pelo Sistema 
Estadual de Mu-
seus. Durante a tar-
de, os participantes 
realizaram visitas 
técnicas ao Museu 
Municipal Visconde 
de Guarapuava e ao 
r e c é m - i n a u g u r a d o 
Museu da Imagem 
e do Som (MIS-PR) 
Satélite de Guara-
puava, conhecendo 
de perto as inicia-
tivas desenvolvidas 
pelo município na 
área da preservação 
da memória e da 
cultura.

O coordenador do 
Sistema Estadual de 
Museus do Paraná, 
Cauê Donato, des-
tacou que o encon-

tro busca fortalecer 
a rede de museus 
por meio da troca 
de experiências en-
tre os profissionais 
e instituições das 
diferentes regiões 
do estado. “Duran-
te este encontro 
reunimos gestores, 
profissionais de 
museus e pessoas 
envolvidas com a 
área para discutir 
políticas públicas, 
ações museológicas 
e a importância do 
trabalho coletivo. 
Essa parceria entre 
o Estado e o muni-
cípio de Guarapua-
va é fundamental 
para fortalecer os 
museus e ampliar 
o diálogo entre as 
instituições”, afir-
mou.

A diretora do 
MIS-PR, Mirelle 
Camargo, ressaltou 
a estrutura encon-
trada em Guarapua-
va e o potencial do 
município para o 
d e s e n v o l v i m e n t o 
das políticas mu-
seológicas. “Fi-
camos muito im-
pressionados com 
a organização e a 
dinâmica do traba-
lho desenvolvido 
em Guarapuava. O 
Museu Municipal 
apresenta um traba-
lho educativo mui-
to bem estruturado 
e percebemos que 
o município possui 
grande potencial 
para ampliar ain-
da mais suas ações 
culturais e servir de 
referência para ou-
tras cidades da re-
gião”, comentou.

Além de promo-
ver a integração en-

tre os participantes, 
o encontro abordou 
temas como a im-
portância das polí-
ticas públicas para 
os museus, os de-
safios contemporâ-
neos da museolo-
gia, estratégias de 
fortalecimento da 
rede estadual, ações 
de assessoramento 
técnico, programas 
desenvolvidos pelo 
Sistema Estadual de 
Museus e ferramen-
tas para o desenvol-
vimento de proces-
sos museológicos.

Para o conselhei-
ro estadual de Cul-
tura da Macrorre-
gião Sul, Leonardo 
Barroso, iniciativas 
como essa reforçam 
o papel dos museus 
na construção da 
identidade da popu-
lação. “Os museus 
não são depósitos 
do passado. São es-
paços onde conhe-
cemos nossa histó-
ria e, a partir dela, 
construímos nossa 
identidade enquan-
to cidadãos. Esses 

encontros fortale-
cem esse trabalho e 
aproximam a popu-
lação do patrimônio 
cultural”, destacou.

Os Encontros Re-
gionais de Museus 
fazem parte do pla-
no de trabalho da 
Coordenação do 
Sistema Estadual de 
Museus do Paraná 
e têm como objeti-
vo promover a ar-
ticulação entre as 
instituições museo-
lógicas, incentivar 
o compartilhamen-
to de experiências, 
identificar deman-
das locais e forta-
lecer a preservação 
do patrimônio cul-
tural em todas as 
regiões do estado.

BIBLIOTECAS
Guarapuava en-

cerrou, também na 
sexta (3), o Encon-
tro do Sistema Esta-
dual de Bibliotecas 
Públicas do Paraná, 
que reuniu profis-
sionais das biblio-
tecas municipais da 
Macrorregião Cen-

tro-Sul para dois 
dias de capacita-
ção, troca de expe-
riências e fortaleci-
mento das políticas 
públicas voltadas à 
promoção da leitura 
e do acesso à infor-
mação.

Ao longo da pro-
gramação, biblio-
tecários e agentes 
culturais participa-
ram de palestras, 
oficinas e debates 
sobre temas que fa-
zem parte da roti-
na das bibliotecas 
públicas, como bi-
blioterapia, alfabe-
tização midiática e 
informacional, ges-
tão e preservação de 
acervos, atendimen-
to ao público e o 
papel social desses 
espaços na forma-
ção dos cidadãos.

Para a bibliote-
cária da Biblioteca 
Pública Munici-
pal Padre Ruiz de 
Montoya, Gabrielle 
Korp Dalla Valle, 
sediar o encontro 
em Guarapuava foi 
uma oportunidade 

de aproximar pro-
fissionais de toda a 
região e fortalecer o 
trabalho desenvol-
vido nas bibliotecas 
públicas. “Este en-
contro da Macror-
região Sul de Bi-
bliotecas Públicas, 
realizado nos dias 2 
e 3 de julho, é uma 
ótima oportunidade 
para a troca de ex-
periências. Biblio-
tecas de toda a re-
gião estão reunidas 
aqui, compartilhan-
do vivências, co-
nhecendo projetos 
e aprendendo umas 
com as outras. Isso 
tem sido muito im-
portante para forta-
lecer o trabalho que 
desenvolvemos em 
nossos municípios”.

A programação 
também abriu espa-
ço para que os par-
ticipantes conhe-
cessem iniciativas 
desenvolvidas em 
diferentes cidades, 
promovendo a inte-
gração da rede esta-
dual de bibliotecas 
e incentivando a 
construção de no-
vas ações voltadas 
à democratização 
do acesso à leitura 
e à informação.

Além da qualifi-
cação técnica, o en-
contro fortaleceu a 
integração entre os 
municípios da região 
Centro-Sul, incen-
tivando a troca de 
boas práticas e rea-
firmando o papel das 
bibliotecas públicas 
como espaços de co-
nhecimento, cultura, 
inclusão e transfor-
mação social. (Re-
portagem/foto: Re-
dação e PMG)

ENCONTRO REGIONAL DE MUSEUS EM 
GUARAPUAVA FORTALECE INTEGRAÇÃO 
DA CULTURA NA REGIÃO
Evento reuniu gestores, profissionais de museus, pesquisadores, educadores e representantes de instituições culturais 
para debater políticas públicas, preservação do patrimônio e estratégias para fortalecer a atuação dos museus na re-
gião. No mesmo dia, o município também sediou o Encontro do Sistema Estadual de Bibliotecas Públicas do Paraná
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O Paraná alcançou 
um marco histórico para 
as políticas públicas de 
cultura. Com a adesão 
do município de Espi-
gão Alto do Iguaçu, no 
Centro-Sul, ao Siste-
ma Nacional de Cultu-
ra (SNC), efetivada na 
última sexta-feira (3), 
o Estado passou a con-
tar com seus 399 mu-
nicípios integrados ao 
principal instrumento 
de articulação da polí-
tica cultural brasileira, 
consolidando uma rede 
de governança que for-
talece a gestão pública 
da cultura em todas as 
regiões do território pa-
ranaense.

A adesão ao SNC in-
tegra os municípios a 
uma política pública 
permanente construída 
de forma colaborativa 
entre União, estados e 
municípios. Mais do que 
uma formalidade admi-
nistrativa, ela represen-
ta o compromisso de 
estruturar a gestão cul-
tural local, fortalecendo 
o planejamento, a parti-
cipação da sociedade ci-
vil e a continuidade das 
políticas públicas.

O Sistema Nacional 
de Cultura organiza a 
atuação dos entes fe-
derativos em torno de 
princípios comuns, pro-
movendo cooperação, 
planejamento e gestão 
compartilhada das polí-
ticas culturais.

Ao aderir ao SNC, 
os municípios assumem 
o compromisso de es-
truturar seus Sistemas 
Municipais de Cultura, 
que incluem instrumen-
tos como órgão gestor 
específico, Conselho 
Municipal de Política 
Cultural, Plano e Fundo 
Municipal de Cultura, 
conferências e mecanis-
mos de financiamento. 

Esses componentes per-
mitem que as políticas 
culturais sejam planeja-
das de forma permanen-
te, com participação so-
cial e continuidade entre 
diferentes gestões.

Essa estrutura forta-
lece a capacidade dos 
municípios de desenvol-
ver políticas públicas 
de longo prazo, ampliar 
o acesso da população 
à cultura, preservar o 
patrimônio cultural, in-
centivar a produção ar-
tística e impulsionar a 
economia criativa.

Além de ampliar o 
acesso da população às 
atividades culturais, a 
consolidação dessa rede 
de gestão fortalece a cul-
tura como vetor de de-
senvolvimento social e 
econômico. Municípios 
com políticas culturais 
estruturadas estão mais 
preparados para planejar 
investimentos, acessar 
programas de fomento, 
desenvolver projetos de 
longo prazo e fortalecer 
cadeias produtivas liga-
das à economia criativa, 
setor que gera emprego, 

renda e movimenta diver-
sos segmentos da econo-
mia.

Ao alcançar a adesão 
de seus 399 municípios 
ao Sistema Nacional de 
Cultura, o Paraná con-
solida uma das mais 
abrangentes iniciativas 
de fortalecimento ins-
titucional da cultura no 
País, estabelecendo ba-
ses permanentes para 
que as políticas públi-
cas culturais cheguem 
de forma cada vez mais 
democrática, organizada 
e capilarizada a toda a 
população paranaense.

ESCRITORA
A literatura produzida 

por autores negros ajuda 
a explicar a permanência 
histórica do racismo no 
Brasil e disputa o pró-
prio sentido da narrativa 
nacional, afirma a es-
critora Ana Maria Gon-
çalves. Primeira mulher 
negra a se tornar imortal 
da Academia Brasileira 
de Letras (ABL), a es-
critora  foi a convidada 
especial da 6ª edição 
do encontro Julho das 

Pretas que Escrevem no 
Distrito Federal, como 
parte da programação do 
Festival Latinidades.

Ana Maria diz que 
“Um Defeito de Cor” e 
outras obras contribuíram 
para ampliar a compreen-
são da sociedade sobre o 
racismo e para fortalecer 
debates como o das po-
líticas de cotas raciais, 
cujas primeiras experiên-
cias coincidem com o ano 
em que o livro foi lança-
do, em 2006.

“Livros como o meu, 
como o de vários ou-
tros escritores e escri-
toras negros, que vêm 
produzindo na contem-
poraneidade, ajudam a 
contar uma história para 
que o povo brasilei-
ro entenda o porquê da 
necessidade de cotas. A 
gente sabe desde sempre 
o porquê que precisava, 
mas durante tanto tempo 
escondeu-se e o racismo 
era assunto tabu dentro 
da sociedade brasilei-
ra”, aponta a escritora. 
(Reportagem: Redação e 
agências; Foto: Amanda 
Renaly/SEEC-PR)
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NOTAS 
TROPICAIS
GRALHA

GRALHA 2

Até 15 de outubro, seguem 
abertas as inscrições para a 
42ª edição do Prêmio Troféu 
Gralha Azul, a mais tradicional 
premiação do teatro paranaen-
se. O edital, publicado pelo 
Centro Cultural Teatro Guaíra 
(CCTG), estabelece as regras 
para a participação de compa-
nhias e profissionais do teatro 
que desejam concorrer ao 
reconhecimento dos destaques 
da produção teatral profissio-
nal do Estado. Os interessados 
devem ser inscrver no site do 
Teatro Guaíra (www.teatro-
guaira.pr.gov.br/gralhaazul). 
Poderão concorrer espetáculos 
profissionais apresentados 
entre 1º de novembro de 2025 
e 15 de novembro de 2026.

Serão premiadas 16 catego-
rias, entre elas Espetáculo, 
Espetáculo para Criança, Dire-
ção, Ator, Atriz, Dramaturgia, 
Figurino, Cenário, Iluminação, 
Sonoplastia/Composição 
Musical e Caracterização/Ma-
quiagem. Também será reco-
nhecido o Técnico do Ano por 
indicação do Centro Cultural 
Teatro Guaíra, da comissão 
avaliadora, do Sindicato 
dos Artistas e Técnicos em 
Espetáculos de Diversões do 
Estado do Paraná (Sated/PR) e 
do Sindicato dos Empresários 
e Produtores em Espetáculos 
de Diversões no Estado do 
Paraná (Seped/PR).

GRALHA 3

PRÊMIO

Assim como na edição 
anterior, o edital mantém 
medidas voltadas à am-
pliação da representati-
vidade, como pontuação 
adicional para espetáculos 
e profissionais pertencen-
tes a grupos historica-
mente minorizados, como 
mulheres, pessoas negras, 
indígenas, quilombolas, in-
tegrantes de comunidades 
tradicionais, povos ciganos, 
pessoas LGBTQIAPN+, 
pessoas com deficiência e 
pessoas idosas, mediante 
autodeclaração. Também 
permanece o modelo de 
avaliação descentralizada.

Criado em 1974 e oficializado 
pelo Teatro Guaíra em 1983, 
o Troféu Gralha Azul é consi-
derado o principal reconheci-
mento ao teatro profissional 
paranaense. Ao longo de mais 
de quatro décadas, a premia-
ção acompanha a evolução da 
produção cênica no Estado, 
valorizando artistas, técnicos 
e companhias que contribuem 
para o fortalecimento da cultu-
ra paranaense.

PARANÁ É O 1º ESTADO 
DO PAÍS A TER 100% DOS 
MUNICÍPIOS NO SNC
Mais do que uma formalidade administrativa, ela representa o compromisso de estruturar 
a gestão cultural local, fortalecendo o planejamento, a participação da sociedade civil e a 
continuidade das políticas públicas
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SUDOKU

CRUZADA

A RECREATIVA - recreativa.com.br
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PEIXES - (20 fev a 20 mar)
Dinheiro: Seus instintos estão afiados para lidar com dinheiro, embora 
não seja a melhor ideia sair comprando tudo o que vê pela frente mais 
tarde. Ainda bem que a Lua Minguante ajuda a cortar despesas e econo-
mizar.
Trabalho: Seu jeito mais prático e realista será um trunfo para lidar com 
as tarefas do dia a dia. É hora de identificar boas oportunidades de ench-
er o bolso e finalizar pendências no serviço.

HORÓSCOPO
ÁRIES - (21 mar a 20 abr)
Bem–estar: O astral é favorável para resolver assuntos pessoais e cuidar 
de tudo o que ficou pelo caminho. Mas a Lua Minguante à tarde pede 
atenção com atritos em casa ou mal–entendidos do passado.
Trabalho: Mais confiante, você pode explorar essas boas energias para 
ampliar seu círculo social, fazer novos contatos no trabalho e resolver 
tudo o que depende da sua iniciativa para dar certo.

GÊMEOS - (21 maI a 20 jun)
Bem–estar: As amizades contam com boas energias hoje, embora misturar 
dinheiro nesta história não seja uma boa ideia. Você estará mais sonhadora 
e não vai se contentar com pouco nesta manhã.
Trabalho: A manhã será ideal para traçar planos audaciosos. Embora a re-
lação com os colegas ganhe destaque, vale agir com cuidado à tarde, es-
pecialmente ao lidar com as finanças. Excesso de confiança pode trazer 
prejuízo mais tarde.

CÂNCER - (21 jun a 21 jun)
Vida profissional: Com seu foco todo voltado para a carreira, há boas chan-
ces de alcançar algo importante ou conquistar o reconhecimento que me-
rece hoje.
Trabalho: Bom momento para mergulhar no serviço, mostrar seu lado res-
ponsável e batalhar pelos seus objetivos. À tarde, porém, a Lua Minguante 
sinaliza rivalidade e até cobranças no serviço. Cuidado para não queimar as 
suas pontes por causa do seu temperamento.

LEÃO - (22 jul a 22 ago)
Trabalho: Tarefas que podem ser feitas em equipe ajudam a melhorar a 
produtividade. Trocar ideias e se juntar a pessoas que querem as mesmas 
coisas que você pode facilitar o serviço. Mas não se distraia à tarde, porque 
há risco de perder o foco ou os prazos no trabalho.
Bem–estar: Seu lado curioso cresce e pode se relacionar melhor com pes-
soas descontraídas e animadas. Talvez a distância incomode em alguns mo-
mentos, mas vai dar a volta por cima.

VIRGEM - (23 ago a 23 set)
Trabalho: Você começa o dia com muito pique para fazer mudanças profun-
das, cuidar de tarefas que exigem concentração e buscar resultados concre-
tos. À tarde, porém, mantenha os pés no chão e evite riscos desnecessários.
Bem–estar: É um ótimo momento para repensar algumas coisas e até encer-
rar um ciclo se achar que algo não corresponde mais às suas expectativas. 
Mas a Lua Minguante sinaliza tensão nas amizades à tarde.

LIBRA - (23 set a 22 out)
Trabalho: Cooperação será a chave para se destacar hoje. Tudo o que 
pode ser feito em parceria tem mais chance de sucesso, mas não con-
fie cegamente nos outros no final da tarde. A concorrência não vai dar 
mole!
Bem–estar: Os relacionamentos seguem em alta e ajudam a trazer novi-
dades em sua vida. Bom momento para encontrar alguém que anda 
afastado. Só deixe as críticas e cobranças para outro dia, assim, tudo 
corre melhor.

ESCORPIÃO - (23 out a 21 nov)
Trabalho: Você começa esta terça com muito serviço pela frente. Ainda bem 
que as energias são mais do que favoráveis aos seus interesses! À tarde, porém, 
cuidado para não se distrair e acabar perdendo prazos ou informações impor-
tantes.
Saúde: As estrelas sinalizam um bom momento para cuidar do corpo. À tarde, a 
Lua Minguante favorece dietas, cicatrização e tratamentos dentários.

SAGITÁRIO - (22 nov a 21 dez)
Sorte: O céu vai sorrir para o seu signo e pode se dar bem em jogo, aposta 
ou rifa. Mas, no final da tarde, não basta contar só com a sorte para re-
solver pendências ou assuntos inacabados.
Trabalho: Criatividade e habilidade para se entender com os outros são seus 
trunfos para brilhar em qualquer área no serviço. Talvez tenha que redobrar 
o foco no final da tarde, mas ainda tem ótimas chances de fechar o dia com 
saldo positivo.

CAPRICÓRNIO - (22 dez a 20 jan)
Família: Se depender das estrelas, a terça será favorável para lidar com 
assuntos domésticos ou ligados à família. À tarde, porém, picuinhas e im-
plicâncias estremecem o clima de harmonia em casa, mas dá para voltar às 
boas depois.
Trabalho: Quem trabalha em casa ou com a família tem mais chance de 
sucesso hoje. À tarde, a Lua Minguante ajuda a finalizar pendências e cortar 
despesas, mas é melhor agir de maneira mais isolada.

AQUÁRIO - (21 jan a 19 fev)
Trabalho: Foque no diálogo para melhorar a convivência com colegas e cli-
entes. Aproveite o bom momento para ampliar seus contatos profissionais 
porque isso pode ser útil mais tarde. Porém, a Lua Minguante pode trazer 
distrações e talvez seja complicado manter o foco no final do dia.
Bem–estar: Seu jeito comunicativo anima os relacionamentos. Vale cuidar 
mais da saúde à tarde, quando a Lua Minguante ajuda a abandonar hábitos 
e vícios.

TOURO - (21 abr a 20 mai)
Bem–estar: Nesta terça, você pode tirar vantagem da sua sensibilidade ao lidar 
com os outros. Reserve tempo para refletir, repor as energias e alinhar algumas 
coisas. À tarde, a comunicação pede cuidado porque há risco de mal–enten-
didos.
Trabalho: Priorize o que pode ser feito a sós e escolha as palavras com cautela 
extra à tarde. A Lua Minguante pode diminuir seu pique, mas também favorece 
o encerramento de algumas tarefas.
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Conciliar estágio e 
faculdade pode pare-
cer um malabarismo 
e, para muita gente, 
realmente é. A rotina 
costuma ser intensa, 
as responsabilidades 
aumentam e a sen-
sação de estar sem-
pre correndo contra 
o relógio é comum. 
Não por acaso, con-
forme a Pesquisa 
Global da Deloit-
te de 2025, 40% da 
Geração Z e 34% 
dos Millennials di-
zem se sentir estres-
sados ou ansiosos 
o tempo todo ou na 
maior parte do tem-
po. Entre eles, cerca 
de um terço aponta 
o trabalho como um 
fator relevante para 
esse estresse, soma-
do às preocupações 
financeiras de longo 
prazo.

Nesse contexto, 
encontrar equilíbrio 
entre estudos e está-
gio se torna necessá-
rio. A boa notícia é 
que, com algumas es-
colhas conscientes e 
organização, dá para 
transformar essa 
fase em um período 
de muito aprendiza-
do, sem abrir mão do 
bem-estar e  da saú-
de mental.

Segundo Jéssica 
Gondim, gerente de 
gestão de contra-
tos da Companhia 
de Estágios, líder 
em recrutamento e 
seleção de estagiá-
rios, trainees e jo-
vens aprendizes, um 
dos principais erros 
de quem está come-
çando a carreira é 
considerar que todas 
as demandas têm o 
mesmo peso e rele-
vância. “Existe uma 
romantização da 

produtividade que 
faz muitos estudan-
tes acreditarem que 
qualquer dificulda-
de é consequência 
de uma má gestão 
do tempo. Mas nem 
sempre é assim. Em 
alguns casos, o pro-
blema é o excesso de 
demanda”, explica.

Nessas situações, 
segundo ela,  a solu-
ção não é trabalhar 
mais horas ou abrir 
mão do descanso, 
mas revisar priorida-
des, negociar expec-
tativas e estabelecer 
limites claros.“O 
estagiário precisa 
aprender a priorizar 
tarefas. Nem tudo 
que tem para fazer é 
urgente e precisa ser 
entregue de imedia-
to”, diz.

Ela destaca que 
provas, entregas 
acadêmicas e demais 
compromissos da fa-
culdade costumam 
ter pouca margem 
para negociação, e 
devem ser negocia-
das com o gestor. 

É importante sem-
pre perguntar: ‘Até 
quando posso entre-
gar esse relatório? 
A agenda para esse 
projeto é prioritá-
ria?’ Compreender 
essa diferença evita 
frustrações e retra-
balho”, afirma.

Para Ana Eliza 
Silva, coordenado-
ra de RH da Com-
panhia de Estágios, 
um bom ponto de 
partida é adotar um 
sistema simples de 
classificação das 
tarefas. “Funciona 
muito bem separar 
o que é urgente e 
inegociável, o que é 
importante mas pode 
ser negociado, e o 
que não é prioridade 
naquele momento”, 
orienta.

Segundo ela, essa 
leitura ajuda o jo-
vem a sair do modo 
automático. “Quan-
do tudo parece ur-
gente, o estagiário 
vive em alerta cons-
tante. Classificar as 
demandas reduz a 

ansiedade e melhora 
a qualidade das en-
tregas”.

Jéssica Gondim 
reforça que a comu-
nicação é uma ha-
bilidade essencial 
nessa fase. “Avisar 
com antecedência 
sobre uma sema-
na de provas ou um 
período mais inten-
so na faculdade de-
monstra maturidade, 
responsabilidade e 
comprometimento”, 
afirma. Para ela, ten-
tar dar conta de tudo 
sozinho costuma ter 
o efeito contrário. 
“Quem tenta abraçar 
o mundo dificilmen-
te consegue manter 
a qualidade das en-
tregas. No fim, pode 
acabar comprome-
tendo tanto o de-
sempenho no estágio 
quanto os resultados 
na faculdade”, des-
taca.

FERRAMENTAS
Ana Eliza Silva 

lembra que a tec-
nologia pode ser 

uma aliada impor-
tante, desde que 
usada com critério. 
“Ferramentas como 
Google Calendar, 
Trello ou agendas 
digitais ajudam 
muito a visualizar a 
rotina e evitar con-
flitos de horário. 
Você pode habilitar 
alarmes no celu-
lar, para se lembrar 
de se preparar para 
uma reunião ou en-
trega, e visualizar 
como está a sema-
na”, explica. A dica, 
porém, é escolher o 
que realmente fun-
ciona para cada 
pessoa.

“Muitos jovens 
se frustram ao ten-
tar usar ferramentas 
complexas demais. 
O ideal é começar 
simples: organizar 
o dia, definir horá-
rios de início e fim 
das tarefas e criar 
lembretes para com-
promissos importan-
tes”, afirma.

Mais do que listas 
e aplicativos, há um 

processo de auto-
conhecimento a ser 
percorrido para que 
o estagiário entenda 
qual tipo de organi-
zação funciona para 
ele. “É fundamental 
entender quais são 
os próprios limites, 
os gatilhos de ansie-
dade e os momentos 
de maior cansaço”, 
diz Ana Eliza. Para 
ela, conversar com 
pessoas de confian-
ça, como colegas, 
líderes ou familia-
res, ajuda a calibrar 
percepções e evitar 
decisões impulsivas.

COMPLEMENTAR
Outro ponto re-

forçado por Jéssica 
é que o estágio pre-
cisa ser complemen-
tar à formação aca-
dêmica. “Quando o 
trabalho começa a 
competir diretamen-
te com a faculdade, é 
um sinal de que algo 
precisa ser revisto. A 
prioridade do esta-
giário continua sen-
do a sua formação”, 
afirma.

Além de manter as 
tarefas do estágio e 
da faculdade em dia, 
o cuidado com a saú-
de mental deve vir 
em primeiro lugar. 
Embora momentos 
de estresse existam, 
seja por provas  ou 
acontecimentos im-
portantes na empre-
sa, é fundamental 
reservar tempo para 
o descanso, o lazer e 
o autocuidado. “Pro-
dutividade não sig-
nifica estar ocupado 
o tempo todo. O des-
canso também faz 
parte do processo 
de aprendizagem e 
do bom desempenho 
profissional”, con-
clui. (Reportagem/
foto: Assessoria, 
com edição)
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COMO EQUILIBRAR ESTUDO E 
ESTÁGIO? ESPECIALISTAS ORIENTAM 
COMO EVITAR A SOBRECARGA
Conforme a Pesquisa Global da Deloitte de 2025, 40% da Geração Z e 34% dos Millennials dizem se sentir estressados ou 
ansiosos o tempo todo ou na maior parte do tempo. Entre eles, cerca de um terço aponta o trabalho como um fator relevante 
para esse estresse, somado às preocupações financeiras de longo prazo
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IMOVEIS

VENDA

APARTAMENTO – BAIRRO 
SÃO CRISTÓVÃO, Rua 
Otto Rickli, 375; Terreo. 
VALOR: R$ a combinar ou 
troco por casa no mesmo 
Bairro; FONE: 99904-7823 
ou 3622-6302
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo terreno em Pon-
ta Grossa (PR),  medin-
do 12x25m. R$ 30 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
VENDO
Imóvel situado a Rua José 
Carollo, nº 182 – Bairro 
dos Estados, Município 
de Guarapuava – Paraná; 
área construída averbada 
de 175,00 m² e uma edícu-
la com a área construída 
de 46,00m² no terreno ur-
bano, medindo: 12,00 x 
34,50m; perfazendo a área 
total de 414.00 m², objeto 
da matrícula nº 12.947, do 
Ofício Registro de Imóveis 
– Guarapuava – Pr. Tratar 
com Gildo Fagundes; Fone 
(42) 99977.0005 – CRECI 
15709
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA – BAIRRO BO-
QUEIRÃO, Rua Ro-
drigues Alves, nº 6; 
contendo 09 peças 
sendo 03 quartos, sala, 
cozinha, 02 banheiros, 
lavanderia e garagem.
VALOR: R$ 120.000,00
FONE: 98403-7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO  390 MET-
ROS  – VILA CARLI, 
contendo 02 casas. 
VALOR:  R$ 230.000,00; 
aceito permuta no 

Bairro Cristo Rei ou 
Recanto Feliz.  FONE:  
42 99943-1979
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CHÁCARA, 10  KM DO 
PINHÃO, CONTENDO 03 
CASAS, 02 TANQUES DE 
PEIXES, TODO CERCADA 
DE TELA, PRÓXIMO A BR. 
VALOR : A COMBINAR; 
OU TROCO POR OUTRA 
PERTO DE GUARAPUA-
VA. FONE:  99122-7025  
OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CASA –  SANTANA, 
RUA DEPUTADO LAU-
RO SODRÉ LOPES, 
469;  TERRENO MEDIN-
DO 12 X 10 ,  TODO 
MURADO.  VALOR:  R$ 
90 .000,00;  ACEITO 
CARRO NO NEGÓCIO. 
FONE:   3304-3099  RO-
DRIGO
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TERRENO – VILA KEN-
NEDY, CONTENDO CASA 
MISTA, MED. 2.500M². 
VALOR: 600.000,00. 
FONE: 3623-2101

LOCAÇÃO

KITINETE - BAIRRO 
DOS ESTADOS, conten-
do 03 peças grandes, 
Rua Bahia, 463 - próxi-
mo à Praça da Fé; para 
01 pessoa sem criança 
e sem pet. VALOR: R$ 
500,00 incluso ½ água e 
luz. FONE: (42) 99972-
4826, falar com Ondina
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE - BAIRRO 
SANTA CRUZ, conten-
do 01 quarto, wc, coz-
inha com pia,  internet, 
antena p/TV, garagem; 
Rua Luiz Ciscato, 58, 
em frente a APAE VAL-
OR: R$ 800,00 incluso 
água e luz FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – VILA CAR-
LI,  p/  01 pessoa, mobil-
iada, próximo ao CE-

DETEG, de preferência 
estudante. VALOR: À 
Combinar.  FONE: (42) 
98869-6880
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SALA COMERCIAL – 
BAIRRO SANTA CRUZ, 
100 m.,  com banhei-
ro,  internet,  Rua Luiz 
Ciscato,58; em frente 
APAE. VALOR: R$ 
1.200,00. FONE: (41) 
98813-7956
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTANA, 
Rua Leonel Armando 
Zakalusni (antiga 17 de 
Julho), 162; fundos. con-
tendo 04 peças grande. 
VALOR: R$ 600,00 FONE: 
99966-5092
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
KITINETE – SANTA CRUZ, 
RUA JUVENAL CALDAS, 
1098;  CONTENDO 01 
QUARTO, COZINHA E 
BANHEIRO VALOR: R$ 
600,00  – INCLUSO ÁGUA 
E LUZ FONE: 98807-9189  
OU 3304-3069
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
APARTAMENTO – CRIS-
TO REI, AVENIDA OLIN-
TO PIMENTEL, 597;  
CONTENDO 03 QUAR-
TOS, SALA, COZINHA, 
BANHEIRO E GARA-
GEM. VALOR:  R$ 650,00 
FONE:  98426-8409

DIVERSOS

DVD, voltagem 110 
VALOR: R$ 60,00 
FONE: 99972 – 4826
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CAPACETE MOTO-
QUEIRO, pechincha 
VALOR: R$ 50,00 
FONE: (42) 98432-
0763//  (42) 99971-2235

CELULAR MOTOR-
OLA G9,  PLAY –  64 
GB,  verde turquesa, 
semi  novo VALOR: 
R$ 700,00 .  FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA MONARK 
TRIP SHIMANO, cinza, 
18 marchas em bom 
estado, documentos 
em ordem; ano 2022; 
cor Alumínio, marchas, 
pneus novos. VALOR: A 
Combinar FONE: 98432-
0763 ou 99971-2235
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
SOM PHILLIPS DIGI -
TAL MP3,  M57 AM/
FM,  entrada p /  05 
CDs,  Bivol t ,  02  Caix-
as  de Som.  VALOR: 
R$ 900,00 ,  sendo R$ 
500,00  de entrada e 
R$ 400,00  p /  20  d ias . 
FONE:  (42)  98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
TELEFONE residen-
cial ,  sem l inha VALOR: 
R$ 25,00 FONE: (42) 
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR, Samsung 
J4G, perfeito estado 
VALOR: R$ 250,00 

FONE: (42) 98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR 
VALOR: À combinar 
FONE:  3623-2101  JÔ
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CELULAR POSITIVO, 
SEMINOVO, BEM  CON-
SERVADO E COM CAR-
REGADOR DE TECLA;
VALOR:  R$  60,00
FONE:  99971-2235  OU  
98432-0763
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
GAITA 48 BAIXOS,  
SEMINOVA VALOR: 
R$ 1.980,00  OU TRO-
CO POR CARNEIROS. 
FONE:  99122-7025  OU  
99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA COSTURA – 
SINGER VALOR: A COM-
BINARFONE:  99122-
7025  OU  99139-7325
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
BICICLETA CALÓI MO-
TORIZADA. VALOR: R$ 
1.300,00. FONE: 98403-
7854
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
EQUIPAMENTOS PARA 
ALARME COM NOTA FIS-
CAL, PODENDO SER P/
RESIDÊNCIA OU COMÉR-

CIO. VALOR: R$ 400,00. 
FONE:  9910-7751 
------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
ESTOQUE P/BAZAR, 
VALOR A COMBINAR. 
FONE:  3623-2101  JO-
SENILDA
---------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
DOIS MOTORES  PARA 
PORTÃO  DE ELEVAÇÃO, 
FUNCIONADO PERFEITA-
MENTE. VALOR A COMBI-
NAR. FONE:  99977 -4634 
OU  99854-2670
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
CADEIRA BARIGOTO 
DE BEBÊ, PARA CAR-
RO, EM PERFEITO 
ESTADO, VALOR R$ 
250,00. FONE:  3624-
9247  OU  99149-0957
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
FOGÃO À LENHA, Nº 
3,  COR BRANCA, VAL-
OR R$ 500,00. FONE:  
3623-5605
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
MÁQUINA DE COSTU-
RA SINGER VALOR:  R$  
400,00 FONE:  99957-2286
--------- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Vendo roçadeira,  mar-
ca Vulcan, sem uso. É 
a gasolina. R$ 1 mil . 
Tel.  (42) 9 8403-7854.

COMUNICADO DE PERDA DE LIVRO DIGITAL 

 

 

A empresa E. SCHON LTDA, inscrita no CNPJ nº 19.638.917/0001-44, com 
sede Rua Paraná, 261, Centro, Cep- 85.150-000 na cidade de Turvo, Estado do 
Paraná, comunica, para os fins do art. 10 do Decreto-Lei nº 486/1969, a 
perda do arquivo digital correspondente ao Livro Diário nº 13, 
anteriormente autenticado pela Junta Comercial do Estado do Paraná – 
JUCEPAR, em decorrência da queima do disco rígido (HD) onde se 
encontrava armazenado. 

Em razão do ocorrido, torna pública a presente comunicação para instruir 
o pedido de substituição do referido livro perante a JUCEPAR. 

Pitanga/PR, 06 de Julho de 2026. 

 

___________________________________________ 
EDUARDA SCHON  

CPF/MF sob nº 075.009.659-40 
 

 

E.SCHON 
LTDA:19638917000144

Assinado de forma digital por 
E.SCHON LTDA:19638917000144 
Dados: 2026.07.06 09:12:19 -03'00'
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EQUIPE CORREIO
REPORTAGEM LOCAL

A Prefeitura de 
Guarapuava, por 
meio da Secretaria 
Municipal de Saúde 
e da Divisão de Vi-
gilância Epidemioló-
gica, realizou no sá-
bado (4) o Dia D de 
Vacinação.

A mobilização co-
meçou às 8h e se-
gue até às 16h com 
atendimento em sete 
Unidades Básicas de 
Saúde (UBSs), no 
Centro Municipal de 
Imunização (CMI) e 
em dois pontos es-
tratégicos da cidade, 
com o objetivo de 
ampliar o acesso da 
população às vacinas, 
fortalecer as cobertu-
ras vacinais do mu-
nicípio e incentivar a 
atualização da cartei-
ra de vacinação.

Participaram da 
ação as UBSs Xarqui-
nho II, São Cristóvão, 
Vila Carli, Campo 
Velho, Palmeirinha 
e Entre Rios, além 
do Centro Municipal 
de Imunização. Tam-
bém foram disponi-
bilizados pontos de 

vacinação no Super-
mercado Unimax e 
no Supermercado Dal 
Pozzo, na Vila Bela, 
facilitando o acesso 
para quem aproveitou 
o sábado para fazer 
compras.

Durante o Dia D, 
foi aplicada a vacina 
contra a Influenza, 
disponível para toda 
a população a par-
tir dos seis meses de 
idade. Além disso, 
as equipes de saúde 
ofereceram as demais 
vacinas previstas no 
Calendário Nacional 
de Vacinação, confor-
me a situação vacinal 
de cada usuário.

A enfermeira do 

Centro Municipal de 
Imunização, Samantha 
Oliveira, reforçou a 
importância da imuni-
zação, especialmente 
neste período do ano. 
“Hoje [sábado] esta-
mos aqui no Centro 
Municipal de Imu-
nização vacinando a 
população contra a in-
fluenza. A vacina está 
liberada para todas as 
pessoas a partir dos 
seis meses de idade. A 
vacina da gripe é mui-
to importante, prin-
cipalmente na nossa 
região, que apresenta 
grande circulação do 
vírus influenza nesta 
época do ano. Então, 
proteja-se e proteja a 

sua família”.
Entre as pessoas 

que aproveitaram a 
campanha estava Ja-
mes Nobre Barbosa, 
que veio de São Pau-
lo para trabalhar em 
Guarapuava e decidiu 
colocar a vacinação 
em dia. “Vim a traba-
lho para Guarapuava 
e aproveitei a opor-
tunidade para tomar a 
vacina. É importante 
se vacinar, é rápido e 
não dói”.

A professora Julia-
na Penteado também 
participou da ação e 
levou as filhas, Re-
beca e Eloá, para re-
ceberem a vacina. 
Segundo ela, a cons-

cientização sobre a 
imunização começa 
pelo exemplo. “Como 
professora, convi-
vo diariamente com 
muitas crianças que 
apresentam sintomas 
gripais e algumas 
ainda não estão va-
cinadas. Precisamos 
conscientizar as fa-
mílias e também os 
nossos alunos. Fa-
zemos a nossa parte 
mostrando que a va-
cina é importante e 
salva vidas”.

VSR
O estudo que ana-

lisou dados de mais 
de 2,5 milhões de 
pessoas concluiu que 
a vacinação contra o 
vírus sincicial res-
piratório (VSR) em 
idosos esteve asso-
ciada a uma redução 
de 75,6% das hospi-
talizações pela doen-
ça.

Além disso, os pa-
cientes vacinados 
que precisaram ser 
internados após a in-
fecção apresentaram 
63,1% menos proble-
mas cardiovascula-
res graves, como in-
farto e AVC. O risco 

de piora de diversas 
comorbidades tam-
bém foi menor, como 
asma, doença pulmo-
nar obstrutiva crôni-
ca, diabetes e doença 
renal.

O estudo comparou 
as informações de 
saúde de cerca de 520 
mil pessoas vacina-
das com o imunizante 
Arexvy com outras 2 
milhões não vacina-
das, nos Estados Uni-
dos, entre agosto de 
2023 e maio de 2024, 
após ponderações es-
tatísticas.

Durante os nove 
meses analisados, o 
grupo das pessoas va-
cinadas registrou não 
somente menos inter-
nações pela doença, 
como também 79,1% 
menos hospitaliza-
ções com gravidade e 
66,8% menos mortes.

Os resultados fo-
ram apresentados 
pela farmacêutica 
GSK, produtora na 
vacina, na edição des-
te ano da Conferência 
da Respiratory Syn-
cytial Virus Founda-
tion. (Reportagem: 
Redação e agências; 
Foto: PMG)

DIA D DE VACINAÇÃO MOBILIZA 
POPULAÇÃO PARA AMPLIAR 
COBERTURA VACINAL EM 
GUARAPUAVA
Durante a ação especial, foi aplicada a vacina contra a Influenza, disponível para toda a população a partir dos seis 
meses de idade. Além disso, as equipes de saúde ofereceram as demais vacinas previstas no Calendário Nacional de Va-
cinação, conforme a situação vacinal de cada usuário


